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ANO NOVO ! 

NOVA ESPERANÇA 

TEMPO DE NASCER DE NOVO !, 

1982 - UM NOVO TEMPO 

1
1981 l..foi "um Deus no a da!" Foi ~ a'1.o triste. Ano 

1 - de muito desemprego, de inflaçao alta e salário ~ 
baixo . Ano de atentados não solucionados, como o do Rioce.!! 
tro; ano de greves, como a da FIAT - Caxias. Ano em que se 
tentou matar o Papa; ano de crises na Irlanda do Norte, em 

A • El Salvador e na Polonia, Ano de lavradores expulsos de suas 
t~ ~ s . ~ro ~ r nflit = -~ tr a Igreja_ o estaco. !.nr. de 
~~ ~oa e s g t _s p st ~is i~oc_nt~s. _nc de m~i 
ta dor, suor, lágrimas e mortes . Ano que tennina com ince_! 
teza de melhores dias: as dívidas do INPS é o Povo quem vai 
pagar, como sempre, e o "pacote eleitoral" parece ser uma re 
nÚncia à "aberturà~ 

Mas em 81 também houve momentos de alegria, mui ta 
luta e uma esperança renovada. A gente se tmiu mais, seº.!: 
ganizou me hor . Todas as dificuldades e os problemas servi-
ram para nos dar a força de lutar por um~ ~ - . 
do mais justo, mais ·hUJl\ano e mais frate_!: ( ·, . .\ 
no. Os Movimentos Populares marcaram . 
presença nesta luta, reivindicando,de- · · 
nunciando, participando. Lavradores, 
posseiros se tmiram em defesa de suas 
terras, houve muita solidariedade e to 
mada de consciência de nossa dignidad; '---. 
e de nossos direitos. 

Em nossa diocese muita coisa 
boa aconteceu . f certo que sofremosper 
seguiçÕes e ameaças , mas nada disso nos 
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fez recuar Tiv~ ©! 2. ?, e!'t,_,_ ... ?. C.3. C'?:!!'.p?.!1~?. ~?- Fr::1.te~i~d~-;-7 

o apoio e a luta j1mto a.os r,osseiros expul os do Pa.rqu.e -E - 1 
tori 1 e aos trabalhadores em:1.greve, na FIAT; a Movimentação 
Popular no dia do Trabalhador; eleiçÕes (democr~ticas) dio­
cesanas; a Caminhada Vocacional; o Curso sobre a IGREJA NO 
BRASIL; a Concentração no Dia das Missões e tanta outras coi 
sas feitas no anonimato de nossas comunidades. Foi ainda o 
ano em aue· nos reunimos para contar a ·nossa história, a nossa 
história vivida e sofrida por nós, narrada pela boca de quem 
a experimentou, de quem a viveu. 

j 1982 t-'+ O Menino-Novo-1982 está aí. ~ um novo tempo,a~ 
sar dos perigos . Um novo tempo cheio de ESPERA!!_ 

ÇA e também de incertezas .~ o Ano em que vamos falar de"ED!!, 
CAÇA O E FRA ERN I AD ' f ano de nossa "ASSEMB~IA DIO­
CESANA', on ta s2 lh Ã os as noss s prio idades pQs ~ 

rais. E mais do que nunca ano de oração e trabalho. 

1982 é o ano de "E L E I Ç fü:i S" ( será que des 

ta vez vao nos dei~ar votar?). Ano de EleiçÕes e d~ COPA DÕ 
MUNDO. Sim, é ano de futebol também. Mas a TV só diz que ~ o 
ano do futebol, talvez querendo nos alie~ar, ~rendo desviar 

a nossa atenç.ão de prioridades mais urgentes. 
# 

1982- Qual o destino que ele v.ai ter? Haver~ 
guerra ainda? Haverá desemprego, infl~ção alta, torturas, pe_!: 

e ricos 

que vai 
ou pior 



.. ;il,6Mo -fo~ J1~1tQ.1f5 
,~onç.a.f '\)"-es - SACERDOTE­
. FAZ SILLA f <!- PIRtEGAÇÃ() 

A Igreja de Nova Iguaçu, juntamente 
com seu Bispo D. Adriano HypÓlito, cele­
brou no dia 19 de dezembro a festa de Or-

~ ~ ~, ___......__.., denaçao sacerdotal de nosso innao Mario 
Luiz Menezes Gonçalves. Mário é agora mais 

~ operário na grande messe, que é a Diocese de Nova Iguaçu, 
tao excassa de padres. 

A noite, o padre Mário celebrou a suaJ?rimeira Missa 
na Paróquia dos Sagrados Corações em Ni terÓi. Foi a~ que ele 
pronunciou a sua lA Homilia. O "INFORMATIVO'~, desejando ao 
Mário nru.ita ALEGRIA e PERSEVERANÇA em seu ministério, presen 
t~ia os seus leitores com o texto da irimeira pregaçã~ de­
nosso mais novo sacerdote. 

, 
Eis, na integra o texto: 

"Em primeiro lugar gostaria de agradecer a presen­
ça de todos a essa celebração. Aqui estão reunidas pessoas d.= 
diferentes lugares... Todos vieram, talvez, com 
bastante sacrif~cio, iarticipàrda minha alegria. 

Acabamos de escutar o Evangelho, on­
de narra-se justamente a grande alegria que Ma­
ria sentiu ao receber o anjo Gabriel. Aliás,por 

~ . 
feliz coincidencia, esta passagem do Evangelho 
é muito significativa para esta celebração. A 
~ocação de Maria, escolhida para ser a Mãe do Sal 
vador exprime aquilo tudo que gostaria de lembrar 
e agradecer neste momento. "' 

Na narrativa da vocação de Maria, são 
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A 

cas, coloca tres pontos importantes: 

a. um anjo anuncia a vontade de Deus; 
b. Maria, ao mesmo tempo que se alegra, fica com medo e 

de exp li caçÕe s ; 
c. Nossa Senhora aaeita N 

esta missao. 

Esses~tres pontos sao como que o resumo de toda e 
qualquer vocaçao, seja a matrimonial, seja a sacerdotal ou 
religiosa. 

Essa também é a história da minha vocaçao: 

Tudo começou a 13 anos atrás. Um jovem apresenta-se 
com seus pais aqui nessa ~omunidade (Paróquia dos S~ 
grados corações, Vila Pereira Carneiro~iterÓi), pe­
dindo para ingressar no Seminário. Padre João o aco 
lhe com todo carinho e o encaminha . 

Ao longo desses treze anos fo 
ram vários os "anjos" que en­
contrei na minha vida. E_sses 
anjos possuem diferentes no -
mes. Eles se chamam: Luiz, Ma 
ria e José (minha fam~lia). -

Foi com eles que aprendi a vi 
e a perceber a dureza da vida õ 

J.. 

. , 
Com meu pai, que ~ aç~ 
guei ro , aprendi que a 
vida é feita de sangu0 

de ~, Aprendi que 

os homens são di­
ferentes do gado, 
~ortos sem nenh~ 

ma defesa. 

Com minha mae, 
que ~ bordade_i 
ra, aprendi que 

p~ 



6.--------------------
a,vida é feita de diferentes pontos. O segredo do bordado e~ 

ta no seu acabamento, percebido no lado do avesso. O segredo 

da vida est~ em,justamente, olhar o lado dos que estão pas-

sando fome, dos que são injustiçados, dos que são persegui~ 

dos, caluniados, difamados, presos torturados, expulsos do 

país, por causa da justiça e da verdade. 

- "O S O U T R O S ANJOS" -

Existiram em minha vocação outros "anjos". Um deles 

se chamou Ida de Mello Marques. Uma senhora de idade avança­

da, que sentava neste primeiro banco. Com ela aprendi a ~­

tregar minha vida a Deus. Ela,até os Últimos dias de sua 

vida, não deixava de colaborar com aqueles que algum dia se 

ordenariam padres. 

Um terceiro "anjo" se cham()JI- Florisbela, ou melhor, 

Dona Bela. E~a e seu marido Moisés foram exemplos de verda­

deiros cri s tao s • 

Mencionei apenas pessoas da minha família ou dessa 

Igreja, que já morreram. A lista é infinita ••• · Porém, não 

gostaria de e~quecer de ningu~m, Enfim, a todos os "~jos" 

que apareceram na minha vida, aqui vai o meu. agradecimento 

sincero. 

- MARI_Ã __ S_E _A_LE ____ G_RA ____ , ___ MA_,;;;,.;;.S_....;P;;..;;E=D;..;;;E;...__.;;;;;E=XP;;;..;L=I;..;C;.;.A:;;;:i;C..;;;;Õ.;;;;;E.;;;.S 

Voltando ao texto do Evangelho, per­

cebemos que Maria interroga o Anjo para saber 

como irá ser a encarnação do Filho de Deus. 

O mesmo acontece comigo e com 

todos aqueles aue se sentem chamados 

por Deus a se consagrarem ao seu se1: 

viço como sacerdotes. Nas e s ~rtdas 

da vida temos que ler os sinais 

de tr~sito aue Deus nos colocou 

à frente. A escolha de qualquer 
vocaçao nao é algo que 
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ro. Pouco a pouco e que se tomam as iniciativas, se procuram 
os melhores caminhos. 

3 - -- - ,_,., -

-~- - - i vocaç'io sacerdotal, entretanto, deve estar sempre 

N'io é um post0 de destaque, um status, 

M~!'f-a-, ao receber o "recado" divino,fica alegre,mas 

também tem medo. A alegria que o sacerdote deve sentir por 

ser chamadp p;r Deus para o seu serviço é imensa. Porém o me 

do é talvez.-maior. Medo porque a Igreja não pode cala~, fe : 

char a boca, quando existe tantas pessoas meste mundo e no 

Brasil ~~9.?3"? est;o morrendo de fome. Isso porque uma pe- · 

quena minoria vive às custas dos demais. 

çomo ;roão Paulo falou, quando esteve no Brasil:"os 

ricos se to~rriam ... mais ricos e os pobres mais pobres!" 

-- -- - - .O s.acerdote e a Igreja n'io podem se omitir desses 

problemas: Def~nder aqueles que n;o t~m voz é obrigação da 

Igreja • .Fâz: .rparte da sua miss'io. Mas a todos os que se col~ 

cam q : lado dos pobres e marginalizados, mesmo sofrendo tor 

tura?<, . ~eq11est~ros ••• o anjo Gabriel dirá a mes111a frase que 

falou· ara Maria:_ "Alegra-te, o Senhor está contigo!" 
1 ~ • , , • 

' ·:n-almente, apos o anuncio do Anjo e as devidas ex 

plicaç:Oes, Maria ;aceita o convite: "Eis aqui a escrava do Se­

nnor. Fqça-se em 'mim segundo a tua Palavra!" 
- - 1 -.~ . , 

,t.. ~ est~ itambém a minha atitude nesse instante. Ape-

sqr desa e.r tódqs os problemas que irei enfrentar, eu res -
. ' .. . 

pondo: 
1 

eí s-me aoui ! 
- ·nã'.:í.~e ,:~êir"\ 

coragerh Jpara ..J q1,te · 1 

possa desempenhar 

bem a ~inba1miss'ip co­
mo sac;erdo;te. .. ~ . 

______ E~~- f~-~5as para 

í ito bo5eJ1\or ... 
• • Ytoll.ll\q & 

~va"_9eliu-r- os 
po.bre:C_!L~4,l8) . 
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que não desfaleça no" meio do caminho. 

Dai-me paciencia para aceitar os meus defeitos e cor­

rigi-los. 
Dai-me, enfim, perseverança para CJl-!e eu possa dizer 

as mesmas palavras que Maria pronunciou: 

"MINHA ALMA GLORIFICA O SENHOR. 2LE VOLTOU 

os OLHOS PARA A HUMILDADE DE seu SERVO. 

ELE MANIFESTOU O PODER DE SEU BRAÇO E DI.§. 

PERSOU OS SOBERBOS. DEPÔS DO TRONO OS PO­

DEROSOS E EXALTOU OS HUMILDES. SAOIOU DE 

BENS OS QUE TÊM FOME E AOS RICOS DESPEDIU 

DE MÃOS VAZIAS" • 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' , , , ' ' ' ' 1 

'* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *' 
f f I f f f f f f f t t f f t f f f f I t 1 

A 

"Todos os seres humanos tem 

o mesmo direi-to a ser li -

vres ou libertados da dolo 
rosa e humilhante condiçã~ 

de analfabetos ••• 

O esforco ;;tu~l em fa­

vor da alfabetização deve 

garantir a quase um bilhão 
de ·seres humanos uma grande e s 

perança, que não pode e não de 
ve ser frustrada pelas pessoas que,tendo alcan-

çado nível mais alto de desem10lvimen to global .• 
A • , 

tem o dever de compartilha-lo". 

(da Mensagem de J~ão Paulo II ao diretor-g~ 

ral da UNESCO, Amadeu Mahtar M'Brow, no dia 

Mundial da Alf'abetiza ão -08 09 81 • --~ 



D. Ad.Jt~no fLJ.a <d.o °Üvo Jo. &.unrl<La 
Vozes - SUA REGIÃOJ DE TRABALl!O ~ APRESENTADA DIARIAMEN-. . , 

TE, PELOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO, COMO A MAIS VIOLEN-
TA DO MUNDO. SOMENTE ESTA IMAGEM J~ SERVE PARA JUS­
TIFICAR, DIANTE DA OPINIÃO POOLICA~ TODA E QUALQUER 
REPRESSÃO POLICIAL, POR OUTRA PARTE, DIARIAMENTE APA 
"RECEM VfTIMAS DO "ESQUADRÃO DA MORTE" NAS ESTRADAS -
DA BAIXADA. COMO O SENHOR REFLETE SOBRE ESSA SITUA• 
ÇAO ? 

D. Adriano - Eu tenho contacto consta.~te com o Povo da Baixa 
da Fluminense e com os problemas graves de nos­

sa região. Nos quinze anos de atividade e de serviço, verifl 
quei melhor e confirmei o que f oi minha impressão inicial des 
de que vim para Nova Iguaçu, em novembro de 1966: 

"0 POVO f BOM , ORDEIRO E TRABALHADOR" 

E, com exagero de bispo irmão coruja, o melhor Povo do mundo. 
Tenho provas suficientes deste julgamento, O mesmo me dizem 
as pessoas aue conhecem o nosso Povo e aqui trabalham. Numa 
porcentagem mui to elevada, a populaç'ão da :Saixada Fluminense 
provém das zonas rurais de nosso país -do Nordeste, de Minas 
Gerais, , do Espírito Santo, do Nort~ fluminense. Gente da agrl 
cultura, gente boa, gente simples e pacífica. 

Quando digo isto 1 logo escuto a per-
, ~ . gunta: "como e, e:artao, que o senhor expl~ 

ca a alta criminalidade da Baixada?". Não 
tenho dados comigo, mas são algumas cent!:, , ~ nas de cadaveres que todos os anos sao en 
centrados ~m nossa região. Sinal de lTITi Po 
vo violento? 

Olhe, a primeira coisa que eu gostari a d~ 
saber com segurança eram dados estat~sticos seguros. Depois 
dados comparativos de outras áreas urbanas e metropolitanas. 
Depois também a proporção de cadáveres que são "desovados" na 
Baixada i mas vindos de outras áreas. 



Í
-~~~a ex~li~ação para o fato de haver tantos crimes e para o 

meu julgamento bom do Povo da Baixada é o .. seguinte· nossa r~ 
gião 'abandonada, tradici onalmente abandonada. Os poderes 
pÚo: .:. -~ .. -: e !: 11=• - '"'t:: r rnhl -=-~, n '"'i xada. F'2.t,u'linense ne. 
s intet• .... _.:::--~ po r nós. 

Aqui mora. e trabalha, sofre e 
espera um Povo simples e humil_ 
de - podemos calcular . em 80 a 
90% a proporiio de trabalhado­
res humildes e pobres, para 
10 a 20% de elite econômica e 
cultural. A estreita camada 
elite vive no Rio de Janeiro, 
esta a regra geral, sem grandes 
interesses pessoais na Baixada. 
Aqui funcionam precariamen te os 

organismos sociais de defesa: Polícia, Justiça, serviços pú­
blicos em geral. Aqui a pessoa está entregue à sua p~pria 
sorte. Qu~m tem anticorpos suficientes, resiste. Quem nao os 
tem, acomoda-se ou perece. 

Numa situação normal de insegurança e de abandono, nao estra 
nha que os marginais e os criminosos escolham a Baixada como 
seu campo de atividade. Aqui se sentem seguros. Aqui contam 
com a impunidade. O Povo nºão sabe como se defender, não vê pa 
ra quem apelar, vive também sobrecarregado de problema~ con_: 
eretos. if:xaai 
O mau funcionamento da Polícia, da Política e da Justiça~o 
fator me.i_s agravante da si tu.aç'ão. 
Acontecem coisas estar~ecedoras, i' 
como o caso de um c;enhor que foi 

.. e. ·, . - 1 · ll a, q À I o 
y 

f '\ r, • ' (1() :-, m i1 i 

ili,. 
a surpresa de ver , quando .falava \ 
com a autoridade policial, :en~ 
trar na de legacia, com sinal de 
intimidade com o delegado , o p r-9. 
prio assaltante e ladrão. 



-
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Como dar queixa contra um policial amigo do d_elegado? As 
caixinhas funcionam _.abertamente pa~a a Polícia e para os_ ban 

~dos- dos marginais. Reportagens excelentes têm sido publica-­

d? _ . Admiro a honestidade , o esforço, a competência com que 

: .-~~- t---.: jornaL.stas S':' ded:..car. ao s problemas ãa Ba· xada Fl~ 

mine se. Fazem tr - ~:r c ? rofissional excelen te. Mas n ada 

acon-tece para melhorar, porque as autoridades públicas se 

omitem. Temos assim um Povo -sofrido e abandonado que, sobre 

seus sofrimentos, seus problemas esmagadores do dia-a-dia, 

se~ perspectivas de dias melhores, ainda é caluniado de ser 
um P.ava _violento e criminoso. 

Rejeito terminantemente essas 

acusações, porque o Povo é tr 

balhador, ordeiro, pacífico. 
Seu defeito e causa de muitos 
problemas ~já que não sensibi­
liza as autoridades para cui­

dar de nossa região- seu defei, 

to é ser humilde e pobre, é por 
. - , -

tanto não pesar na balança de pagamento, ~ nao ter ~tatus s~ 

cial, ~ simplesmente ser Povo numa sociedade elitista de pri_ 

vilegiados. 
Repressç.O policial violente, "esquadrão da morte" ( que se 

não é uma organizaçºào oficial da Polícia ~ um espÍri to revéà!!. 

chista de justiça com as próprias mãos), "mao-branca"--0, que 
seja- tudo aqui pode acontecer, porque a impunidade esta g~ 

rantida e o Povo nio tem como se defender e afirmar. 

Vozes - D. ADRIANO, QUEM SÃO OS OPRESSORES NA BAIXADA FLUMI-1 

NENSE? E OS OPRIMIDOS? _ 
- -------------

Le: 



P L A N E J A M E N T O P A R A 1 9 8 2 -----------
Para esclarecer melhor o I CRIT~RIOS DE PARTICIPAÇÃO: 

sentido do serviço que o Movi 

mento de Cursilhos quer dar a 

Diocese, o SECRETARIADO DI O­

CESANO DE CURSILHOS DE CRIS -

TANDADE de Nova I quaçu, esta­

belece alguns critérios: 

FINALIDADE ·: 

Sendo um Mov'imen to de I gre 

ja, através do seu conteúdo e 

ação,quer se .colocar a servi­

ço das linhas da Igreja de h~ 

je e de Nova Iguaçu, na fide­

lidade a DEUS e aos HOMENS da 

Baixada, colaborando na cami­

nhada das comunidades~ dos Mo 

vimentos populares, visando a 

libertaçio total do povo e a 

formação de uma sociedade no­

va, à luz da Fé e do EVANGE­

LHO, nas linhas de Puebla. 

Nesse sentido, frisamos a 

opção pelos pobres e injusti­

çados, comunidades eclesiais 

de base, opção por um Evang!:_ 

lho LIBERTADOR e .comprometido 

com o Povo. 

I) Para os integrantes da 

Equipe: 

a) Que sejam atuantes na 

comunidade e nos movi­

mentos de Igreja; 

b) que aceitem consciente­

mente a caminhada e as 

escolhas da Igreja de 

Puebla e de Nova Iguaçu; 

c) que queira r:olaborar com 

as finalidades do Movi­

mento de Cursilhos; 

d) que sejam apontados e 

apoiados na comunidade 

e aprovada pelo Secret~ 

riado; 

e) A aprovação do• Secreta­

Fi ado deverá ser restri 

t~ nos termos do Regi­

mento do Movimento de 

Cursilhos de Nova Igua­

çu; 
f) Os coordenadores e os 

apontados, conforme a 



letfâ "d' ~ ~ "COnllida 

dos dos a par'tiQ:tipar,'"" o.bri gê 
toriamen t e de 'C-01.'rSOS_J>~ 

movidos pe ~ a-r-i 

do, a fim de, atualizar 
~ 

e aprof'undar sua ~ nnaçao 

e assegu:ra~ -uma l i nha ~ 

mum de ca.ln'inhada·. 

II) Cursistas: 

a . aúe ~jamc:pessnas -pa,E 

t icipa1'l-tes de comuni­

dade , ~u di---sp~stas a 
começãr e aprofundar 

a cam"i.19.hada; 

b que ni . t e:nhanf :-p~bl~ 

mêrs pS'Í ~i.-c~ ou. -car­

, dÍacos; 

e ) que nã-o ~~i> _ClJ! 

NOTA. 

LHO.~a nsres lver 

~blenas-~oais. 1 

Pa a o.s ~~ tés çla 

s ~~aS'Ttmm 

se soas, harul ;i~~ 

ci1>~ .:a.a~ eqbtll,es. 

CCNTim1DO: 

~-!G'êral: 

Pal'ti' ""Sl:mnôs .":f'ré:ts:- ãs '1fina 

l~r.i>ades. -a~inta .cict:-adas, o 

e con teÚdo do-s curs · ~O's se 

-~ rá a~al · zado . e '"f'ieJ. às 
propos-tas dá• I <jreJa· ãe N ~ 
va l'guaç;u =-e atento :=rea­

idade d ..Baiocad.'a FJ.umin~ 

r:r: .. :Rollos·: 

.t' -Para manter a: un~onnid_ê. 

p de .-das prop.nstas:) ;nos vi 
_ - rios C.ursilhos, - Secre-

... À~ari.ado estabelecerá as . 

l J.inhas básj;cas de cada ro 

::..-11~ atr~v~ de ·_subs~di~ . 

W a g}' d'ennarço 

1:5 ".a: 1 7- qe·., .ulho 

" 3tl d~ csetembro à o,i de -ou-

tu bro. 

BOUIP r~~~xpres-· L. CEricaL. " ~SSO .7LAR, 
\, j / / 

s'i d · na;s• darr gre~ · 

j o~ $g'Qaçw pe-



~URSILHO DE HOMENS 
. L:,'I~ 

642 de Fül a ô4 - de abril.-~ 

65º - dé 12 a 1.5 de agos=to. 

66º - de 21 a 24 de outubro: 

53 2 - d 
de -abril. _ 

542 - de 
de agosto. 

55 2 - d~ q4 a .97 
de -nevem~_: 

bro. 

Local: NOSSO I.AR 
-- f 

HffMK*KMKMMKMKMKM 

*ENCONTRO COM COOR­

DENADORES E BASE
1

S 

Di,a: ç3' de Janeiro 

'CASA DE 

ORAÇÃO 

.REABERTÚRA 

DAS ESCOlAS 
1 

'DE FÓRMAÇÃO 

GRIS.TÃ , _ 

reiro. •- Iru 

Local: Rua Mal Florianõ Pei­

xoto, 2260 ~OVA IGUA­

ÇU (fundos da Qa7tedral) 

PARAG~I ...Câmara MuniGipal 

~ (Outra~ Escola~ serao inicia 

das) 

*ALMOÇO DE CONFRA­

TERNI ZAçÃO.:._ 

08 de Agosto 

no NOSSO I.AR. 

* * * * * * 

*3º FESTIVAL DA 

võvô . ..---
- , · • ,10 ,de Outubro º 

Local: CATEDRAL 

* * * * * * * 
1 .:) 

. ' SECRETÃRIADO 

PARA 1983 
.. l . 

de de-
·zembro. 

·~'' * -M: ~ * * * 
*ULTREYA NATALINA 

...CATEDRAL 

··-·-· ,.,,~ 
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// ~ O Domingo ·Rurais, da Comissão Pastoral 
/ 20 de dezem 

bro amanhe 

ceu caloren 
, -

to. E nos, c~ 
te quis tas, jE_ 
vens e crian 
c;as (33 pes: 

~ soas), da CE_ 
nidade S~o 

Marcos - Paróquia Nossa Senha 
ra das Graças-MESQUITA, forno; 

celebrar o NATAL com os nos­
sos amigos do PARQUE ESTORIL . 

"NÔS NÃO OS CONHECfAMOS" 

NÓs não nos conhec{amos . 

Tudo o ·· que sabíamos era o ! 

que a TV havia mostrado e o 
que em nossas celebrações co 
men távamos • 

Sabíamos que enun gente 
sem terra e que, em 28 de a­
bril, 80 deles foram presos, 
acusados de invadir terras do 
Ministério da Agricultura,~ 
b d 

, , 
an onadas ha 17 anos, Sabi~ 

mos que eram ameaçados e até 
espamcados por jagunços de 
fazendeiros incomodados com 
a presença deles. 

Sabíamos que com o apoio 
do Sindicato:dos -Trabalhadores 

da Terra (cPT), da Comissão 
Diocesana de Justiça e Paz e 
de outras entidades eles vi­
nham cultivando a terra. 

Sabíamos, também, que pas 
savam por sérias dificuldade-; 
de alimento e moradia. Já ha 

, . -
v~amos feito,com as crianças, 
uma campanha de pratos e ca­
necas para as quase 60 crian 

, . 
ças que ai vivem. 

"A VIAGEM E A CHEGADA" 

A viagem,feita de Ônibus, 
nao demorou mais que uma h~ 
ra. Todos cantavam animada­
mente, desde o samba até as 
canções natalinas. Na estr~ 
da de terra o Ônibus sacolej~ 
va espalhando bc>lsas por to­
dos os lados. Vez ou outra a 
gente esbarrava com o gado cr~ 
zando a estrada. 

Chegamos. Na porteira abe 
ta um eartaz acolhedor: "AQUI 
TAMB~M SE PLANTA AMOR". Entre 
árvores, um outro dizia: "Oll-ª. 
REMOS REFORMA AG:Ri{RIA!" 

Depois de visitar as famÍ 

lias mais próximas, entrega­
mos à D. Judi te,· esposa do Pr~ 

"'. 



sidente da Comis 
são dos lavradores 
do Parque Estoril, as 
bolsas de roupas e brinquedos 
que levamos, para que mais tar 
de fosse distribu{das entre 
eles. Na ocasião, ela nos ex 
plicou cru.e tudo o cru.e recebem 
é entregue à Comissão que-di..:! 

tribui depois, de acordo com 
as necessidades de cada famí 

lia. 

"0 NATAL DO PARQUE ESTORIL" 

Dois momentos fortes mar­
caram o nosso encontro: a Ce 

lebraç~o de Natal e o almoço­
ceia. 

O pessoal estava avisado 

de nossa presença. Foram eh~ 
gando de mansinho, batepape­
ando conosco, contando casos, 
falando dos problemas ••• E , 
por volta das 11 horas, à som 

brade uma grande árvore, ce­

lebramos o Natal. 

Começamos cantando "J~s u~ 
Cristo,eu estou aqui! Depois 
do pedido de perdão nuvimos o 

anúncio do nascimento de Jesus 
Ficamos todos em silêncio e em 
seguida partilhamos a palavra 
de Deus. Cada um foi dizendo o 
que brotava do coração. Fala 

mos da alegria de estarmos 
juntos; de como seria o nos 

so Natal, da certeza de que 
o Deus-Menino estava conos­
co. Perguntamos aos amigos do 

Parque Estoril quais os p~ 
sentes que eles gostariam de 
ganhar no Natal. Eles entao, 
nos pediram: uma PROFESSORA 

. , . 
para as in~eras crianças, 
uma PESSOA que lhes levasse 

a Palavra de Deus, CONDUÇÃO 
a fim de terem aeesso à cida 

dit. 
E todos juntos cantamos, 

batendo palmas e fazendo ge..:! 
tos, louvando ao Senhor, di­

zendo "GLÕRIA! GLÓRIA! ALE­
LUIA! 11 E numa grande roda P~ 

mada de crianças, jovens e a­

dultos encen~~os o NASCIMENTO 
de JESUS. O Pai~osso encer~ 
rou a nossa celebração e os 
cantos festivos ainda conti­
nuaram até a hora do almoço 
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~ · "O QUE OUVIMOS" 

,1 

"O AIMCÇO" 

Debaixo da mes , 
ma ~ore que 
nos acolheu du 
ran te a celebra , 
çao, nos almoç~ 
mos. 

No espÍri to 
do Sermão da Mon 

tanha FPartimos o alimento que 
levamos. Deu para todos comere 
e ainda sobrou. 

"O QUE VIMOS" 

Quem for ao Parque Estoril 
em busca de invasores violen­
tos e fortes , que justifique 
uma aç~o policial armada, ce.r 
cando a área e vascalhando ~ 
do com héli~pteros- como ac~ 
teceu em abril passado- vai fi 
car decepcionado. 

O que vimos foi indigência. 
:Gente simples, sofrida e espe­
rançosa. Famílias com at~ 11 
filhos, morando em casebres de 
bambu e barro ou em galp'õe s 
abertos cmde, no passado, m! 
ravam bois e porcos. Pes eas 
carentes que perderam com as 
enchentes, todo o arroz que 
plantaram.. para comer. 

Nas velhas paredes frases . -, -- . de agradecimento a Diocese e 

Conversamos com ~'seu" 
Aristides, presidente da Co­
missão dos lavradores do Par 
que Estoril. Falamos das es­
peranças e dos problemas. Ele 
nos disse que a polícia já 
não os incomoda e~ segundo 
coment~rios, existe 80% de 
chances de ficarem na terra. 

D. Judite nos disse que 
o arroz está perdido, mas que 
o aipim vai dar pra colhe~. 

Os problemas são muitos: 
falta ainda um espírito comu 
nitário entre eles~ falta~ 
car~os m~dicos, falta~­
dios, falta professora para 
as crianças, falta conduç~o. 

Estão muite isolados e 
precisá do conv~vio com o~ 
tras pessoas. Pediram-nos. P.! 
ra visi t~-los sempre que pu­
dermos, pediram solidaried~ 
de e apoio, pediram-nos tij,2_ 
los para fecharem os galpÕes , . , . 
porque as f~lias que ~ v~ 
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vem, stao sem proteçao nenhuma. Pediram-nos também o envio 

d.e agentes pastorais que lhes possam transmitir a Palavra de 

Deus. 

" A V O L T A " 

Num clima de muita alegria e com a promessa de voltar­

mos para de novo brincar com as crianças-e conversar com os 

grandes, voltamos para casa com a certeza de que valera a p~ 

na. O Natal no Parque Estoril foi o nosso melhor Natal. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * ** * * * * * 
* * 
~ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

notícia 

il O Curso sobre a IGREJA E OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SO-

i . CIAL promovido pelo Re~ional LEST~ I da CNBB, nos dias 

4, 5 e 6 de dezembro, no Colegio Assunçao-Santa Teresa-RJ, 

reuniu cerca de 25 agentes de pastoral ligados ao Setor de 

Comunicações em suas dioceses. Participaram do Curso agentes 

pastorais da Arquidiocese do Rio de Janeiro e das dioceses 

de Campos, Volta Redonda, Valença, ItaguaÍ e Nova Igaaçu. De 

nossa diocese participaram: Ir. Lourdes, do CEPAC; Catarina, 

da Comiss.ão Diocesana de Liturgia e Jorge Luiz, do "INFORMA­

TIVO". 
No lº dia a gente viu a Caminhada da Igreja em relação 

aos MCS. No 2º dia aprofundamos a relação de Puebla com a 

COMUNICAÇÃO. Vimos que Puebla optou pelos pobres e os pobres 

optaram pelo Rádio. Vimos o Rádio como o "novo lugar catequf 

tico" e aprendemos técnicas de preparação de programas. radi~ 

fÔnicos e por fim a · necessidade da criaç'ào de um SETOR DIQ 

CESANO DE COMUNICAÇÕES, respons~vel pelos boletins, progra­

mas de Radio e TV, teatro e cinema, tradução em linguagem p~ 

pular dos documentos da Igreja, etc. No 3º dia aprendemos a 

confeccionar boletins_ e discutimos a alidade e a necessida-

de pastoral dos meios de Comunicação Grupal . 
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Desde 12 de janeiro deste ano a •A FOLHA~ está 

publicando , na Última página, um esquema, bastante OOJ"'A, de 
celebraç·ão da Palavra: "A COMUNIDADE CELEBb A PALAVRA 
DE DEUS". 

O objetivo é atender e a judàr as cormmidades, O!! 
de a presença do padre ne sem re ~ poss~vel. 

Os esquemas de celebração var iam a cada mês e sio 
ricos no con teÚdo e cria ti vos no modo de celebra.:· Â lingu_! 
gem ~simples~ direta e vai exigir uma preparaçao antecip_! 
da das Equipes de Celebração . 

t - . a _ 2 _ .:ê~c:. __ ~:,a -t1e p e_ da certo _ E t .. ~r 
.:vo ~e _ e"t:S 2 ce 1 b:-- r a vi~ n::> e::.e<m trc co:!!. Cris 

to e com os innaos. 

11 ·22 COOc;RESSO 

DE MARIA 

DIOCESANO DA LEGIÃO 

- NOVA IGUAÇU. 

DIAS: 06 e 07 de f eve rei ro de 1982 

de 13 as 18 hsª e de 07 as 18 horas. 

LOCAL : !ESA - Col~gio das Irmãs 
Rua Dr. Barros Junior, 1124 
( a rua começa nos fundos da Catedral) 
Cen tro de Nova Iguaçu- RJ 

Promoç'io: CURIA MATER SALVATORIS - N. Iguaçu. 

'.li 



Elaborado pela 
PASTORAL DIOC§. 
SANA DE CRISMA. 

A VENDA na 1/, 
UVRAR1A PP 
CEPAC 
R, Cap, Chaves, 
Nova Iguaçu.- RJ. 

BJE 

SUBSfDIO PARA 
CURSOS, REFLE 
xÃO EM GRUPOS, 
PASTORAL OPE­
RIA, CRISMA, 
ETC •• ~ 


